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Introdução 
 
O gênero Diabrotica possui cerca de 338 espécies, sendo a maioria pertencente ao 

grupo neotropical fucata (multivoltino) (ÁVILA; MILANEZ, 2004). A espécie 
predominante no Brasil é a Diabrotica speciosa (Ger.)(Coleoptera: Chrysomelidae), sendo 
amplamente distribuída nos estados brasileiros e em alguns países da América do Sul. Os 
adultos danificam a parte aérea de diversas culturas como as hortaliças (solanáceas, 
cucurbitáceas, crucíferas), feijoeiro, soja, girassol e milho causando desfolha e em alguns 
casos são vetores de patógenos. O adulto não causa danos significativos para a lavoura de 
milho, porém a fase larval tem sido considerada uma das principais pragas subterrâneas de 
culturas como a batata, milho, trigo e outros cereais (GASSEN, 1989; GALLO et al., 2002). 
Para essas culturas, o prejuízo causado pela larva tem sido expressivo nos estados do Sul e 
em algumas áreas das regiões Sudeste e Centro-Oeste. As larvas alimentam-se das raízes, 
reduzindo a capacidade da planta em absorver água e nutrientes, tornando-as menos 
produtiva e sujeita ao acamamento, causando perdas quando a colheita é mecanizada. 
Lavoura de milho com estresse hídrico e altamente infestada teve o rendimento de grãos 
reduzido em até 54% (VIANA; MAROCHI, 2002). Um dos métodos de grande potencial 
para o manejo de praga constitui na manipulação do comportamento do inseto através de 
semioquímicos. O emprego dessas substâncias através de iscas atrativas e de feromônio 
sexual no monitoramento e no controle de adultos de D. speciosa é uma técnica promissora 
e ainda pouca empregada devido à escassez de informações para essa espécie. Alguns 
estudos foram realizados misturando inseticida com atraente alimentar (PEDIGO, 1991). 
Iscas contendo cucurbitacina foram avaliadas para Diabrotica virgifera virgifera para o 
monitoramento e para o controle de adultos (BARNA et al., 1998). Alguns tipos de iscas 
tóxicas como a cabaça verde e a raiz de taiuá foram descritas para o controle de adultos de 
D. speciosa em nectarina (WADT et al., 1998). Posteriormente, essa atratividade foi 
demonstrada para a captura de adultos de D. speciosa no milho (VIANA et al., 2004) e no 
feijão (ARRUDA et al., 2005). Recentemente foi descrita uma nova alternativa para o 
monitoramento de adultos Diabrotica v. virgifera utilizando feromônio sexual (TÓTH et 
al., 2006). A possibilidade do uso desses semioquímicos isoladamente ou em conjunto 
constitui um grande potencial para o manejo da D. speciosa na cultura do milho e em outras 
culturas de importância econômica no Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar em 
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campo a atratividade de iscas e de um feromônio sexual para a captura de adultos de D. 

speciosa na cultura do milho. 
 

Material e Métodos 
 
O trabalho foi conduzido na área experimental da Embrapa Milho e Sorgo, Sete 

Lagoas, MG. Os testes foram conduzidos com intervalos de cinco dias utilizando blocos 
casualizados com nove repetições (épocas). Os tratamentos avaliados foram a raiz de taiuá, 
o fruto verde de abóbora selvagem e o feromônio sexual Csalomon (TÓTH et al., 2006) 
para a captura de adultos de D. speciosa. Tanto o taiuá como a abóbora foram cortadas em 
pedaços de 2x2x1 cm e, juntamente com o septo de borracha contendo o feromônio, foram 
colocados dependurados individualmente no interior de armadilhas do modelo KLP+ 
conforme descrito por Tóth et al. (2006). No interior da armadilha foram adicionadas 
quatro placas triangulares de cartão adesivo para o aprisionamento dos adultos. As 
armadilhas foram instaladas em lavoura de milho 30 dias após a semeadura na altura de 0,7 
m do solo e distantes de 20 m. Avaliou-se a atratividade dos tratamentos por meio da 
captura de adultos, registrada diariamente por um período de cinco dias. O número médio 
de insetos adultos capturados foi submetido à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Duncan (P≤0,05). 

 
Resultados e Discussão 

 
Foi observada uma menor variação na captura de adultos ao longo das nove épocas 

para a armadilha com o feromônio e uma maior variação na captura utilizando-se a abóbora 
como isca (Figura 1). Em três épocas (II, VI e IX), o número de adultos capturados na 
armadilha com a abóbora foi próximo ao do feromônio. Essa variação na captura entre 
épocas possivelmente pode ser atribuída à distribuição espacial do inseto na lavoura, 
direção do vento e do raio de atração de cada isca. O número de adultos de D. speciosa 
capturados nas armadilhas testemunha, iscas de abóbora e taiuá e de feromônio variou de 
20 a 328 e apresentou diferença significativa (P≤0,05) pelo teste F. A maior captura de 
adultos (328) ocorreu com o feromônio, seguido pela isca de abóbora (143). A captura de 
adultos pelas armadilhas utilizando o taiuá foi baixa e não diferiu significativamente da 
testemunha (Figura 2). Os resultados obtidos neste trabalho se assemelham aos descritos 
por Chandler (2003), Viana et al. (2004) e Ventura et al. (2005) sobre a eficiência de iscas à 
base de algumas curcubitáceas, na captura de adultos de D. virgifera virgifera e D. 

speciosa, respectivamente. O uso dessas iscas para espécies de Diabrotica com ocorrência 
no hemisfério Norte tem sido amplamente empregada em programa de manejo desse grupo 
de praga (LANCE; SUTTER, 1992; HAMMACK, 2003; RONDON; GRAY, 2003). Os 
estudos com iscas iniciaram com lures à base de eugenol e atualmente a maioria utilizam a 
cucurbitacina derivada de abóbora e melancia selvagem (SCHRODER et al., 2001; 
LANCE; SUTTER, 1992; HAMMACK, 2003). Além de iscas oriundas de curcubitáceas, 
este trabalho mostra o potencial do uso de feromônio sexual. Embora esse composto tenha 
sido desenvolvido para outras espécies de Diabrotica com ocorrência em outros países 
(TÓTH et al., 2006), apresenta atratividade para adultos de D. speciosa, de maior 
incidência no Brasil. Segundo Ávila e Milanez (2004) o conhecimento da dinâmica 
populacional de D. speciosa no campo tem potencial de aplicação para definir os níveis 
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populacionais e as medidas de controle dessa praga. Nesse caso, armadilhas com feromônio 
ou de iscas à base de curcubitáceas apresentam perspectivas de uso no contexto do manejo 
integrado de pragas. Concluiu-se que entre as iscas e o feromônio sexual avaliados, o 
Csalomon mostrou-se mais atrativo para a captura de adultos de D. speciosa na lavoura de 
milho.  
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Figura 1. Número de adultos de D. speciosa capturados com iscas e feromônio 
   sexual em diferentes épocas. 

 

Figura 2. Número médio e total de adultos de D. speciosa capturados com iscas  
   feromônio sexual. Médias seguidas da mesma letra não diferem signifi- 
   cativamente pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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